
POLÍTICA 
MOÇAMBICANA

GUARDIÃO DA DEMOCRACIA

Projectos socioeconómicos 
financiados pela TotalEnergies não 
envolvem empresas e organizações 
baseadas em Cabo Delgado
l  A TotalEnergies não contratou e nem financiou uma empresa ou organização da sociedade 

civil baseada em Cabo Delgado para executar actividades ou programas socioeconómicos no 
norte da província, depois do ataque à vila de Palma em Março de 2021 que obrigou o líder do 
consórcio a declarar força maior no projecto Mozambique LNG. Esta informação não está ex-
plícita no relatório de Jean-Christophe Rufin sobre a situação socioeconómica, humanitária e 
dos direitos humanos nos distritos de Palma e Mocímboa da Praia. Mas a leitura do documento 
divulgado pela TotalEnergies na terça-feira, 23 de Maio, leva a essa conclusão. 
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INFORMAÇÃO EDITORIAL:

PARCEIROS DE FINANCIAMENTO

  

Parceiros programáticos:  
 

 

Parceiros de Financiamento:  

O relatório arrolou as empresas/orga-
nizações que recebem dinheiro do 
projecto Mozambique LNG para de-

senvolver acções e programas socioeconómi-
cos em Afungi e arredores. E nenhuma delas 
está baseada em Cabo Delgado. Trata-se da 
VAMOZ (uma rede de voluntários sem estatu-
to oficial ligada à empresa SCDC, contratada 
pelo projecto); Fundação MASC (organização 
da sociedade civil moçambicana); a empresa 
de logística True North; funcionários do Mi-
nistério da Defesa de Moçambique; EDEN Re-
forestation Projects (ONG norte-americana); 
a empresa internacional Sunshine Nuts e sua 
fundação Sunshine Approach Foundation, 
registada em Moçambique; a agência estatal 
moçambicana de micro-finanças GAPI; a em-
presa de catering sul-africana SEBO; e o insti-
tuto moçambicano de formação profissional 
IFPELAC.

A True North está registada em Moçambi-
que, com sede em Maputo. Tem com expe-
riência em logística em zonas de conflito. 
Interveio imediatamente após a evacuação 
do acampamento de Afungi para proteger 
as instalações do projecto Mozambique LNG. 
Apoiou os poucos actores que estavam em 
Afungi depois da evacuação do acampa-
mento (voluntários da VAMOZ e algumas 
ONG como Médicos Sem-Fronteiras da Bél-
gica), fornecendo facilidades logísticas para 
o transporte de alimentos e produtos de 
primeiros socorros. Desde então, a True Nor-
th tem vindo a assegurar a manutenção do 
acampamento e a trabalhar na reabilitação 
de infra-estruturas sociais nas aldeias próxi-
mas ao acampamento, no âmbito do contra-

to com a TotalEnergies.
A Sunshine Nuts é composta por duas estru-

turas com estatutos distintos: uma socieda-
de comercial (Sunshine Nuts Company, com 
sede nos Estados Unidos) e uma Fundação 
(Sunshine Approach Foundation), registada 
em Moçambique. A empresa Sunshine Nuts 
Company compromete-se a contribuir com 
60% de seus lucros para a Fundação. Segundo 
o relatório, a TotalEnergies assinou o acordo 
com a Fundação para o fomento de produ-
ção de caju e para a construção da fábrica de 
processamento da castanha. Mas estas activi-
dades são de natureza comercial, tanto mais 
que sendo o preço de venda desta produção 
pelos agricultores à Sunshine Approach Fou-
ndation é regulado pelo Estado. O relatório 
revela que o CEO da Fundação também é 
o mesmo CEO da Sunshine Nuts Company. 
E mais: o consultor levanta dúvidas sobre o 
tom religioso usado pela Fundação.

A Sociedade de Consultoria e Desenvolvi-
mento Social (SCDS) é uma empresa de pes-
quisa especializada em consultoria e desen-
volvimento social e ambiental. A SCDS está 
baseada na Cidade de Maputo e tem relações 
com Voluntários Anónimos de Moçambique 
(VAMOZ). A VAMOZ é uma iniciativa informal 
(não registada como associação) de mobili-
zação de locadores locais e de pessoas que 
pretendam envolver-se acções de apoio às 
populações. Os voluntários são contratados 
com base em suas habilidades e disponibili-
dade. O coordenador do VAMOZ é também 
o director do SCDS. Os voluntários da VAMOZ 
são pagos pela empresa SCDS.

A SEBO é uma empresa de catering regista-

da na África do Sul. Neste momento, a empre-
sa SEBO está a gerir projectos de produção 
agrícola, envolvendo camponeses de várias 
aldeias de Palma. A produção (hortaliça) são 
compradas pelo projecto Mozambique LNG. 
O Instituto de Formação Profissional e Estu-
dos Laborais Alberto Cassimo (IFPELAC) é 
um instituto público que ganhou o contrato 
para formar 2.500 jovens da cidade de Pemba 
e distritos de Palma e Mocímboa da Praia. O 
objectivo é preparar jovens para responde-
rem às oportunidades do mercado local, in-
cluindo nos projectos de LNG assim que for 
levantada a declaração força maior. A EDEN 
Reforestation Projects é uma organização 
não-governamental norte-americana que 
trabalha no plantio e reposição de mangal.

O CDD entende que para contratos de tra-
balhos de assistência técnica na reconstrução 
de barcos, plantio e reposição de mangal, 
produção de hortícolas, fomento de gado, de-
senvolvimento agropecuário, distribuição de 
meios de transporte, abertura de quiosques, 
serviços de micro-finanças, costura, reabilita-
ção de infra-estruturas sociais e económicas, 
a TotalEnergies deveria priorizar empresas 
baseadas em Cabo Delgado. O envolvimento 
do sector privado e das organizações da so-
ciedade civil de Cabo Delgado em programas 
socioeconómicos é importante, na medida 
em que promove o sentimento de inclusão. 
É preciso lembrar que uma das causas para 
a adesão de jovens aos grupos extremistas 
violentos é a exclusão socioeconómica que, 
por sua vez, alimenta a percepção de que a 
exploração de recursos naturais não está a 
beneficiar a população de Cabo Delgado.


